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M.u.Ltt CA)ll Ll.A PA\' L''CC1 D1 C.i.1.no1.1, filha do sr. ministro dA halia 
cm Lisboa ( PJu;t.ti,·o.d;r "" tf/1;r da -'l1.1J,,.,,u, 



11 serie //luslraçilo Porluguc~ 
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Jl$$lgna1ura da "llluma;ao 1'011ugu12a" paro Pormgal, 

colonias • füspanba 
Por a nno . .... .................. . . 4$800 r ô l & 

•ec m O•tro ... 2$400 
trimeetro . .. . ...... . ... 1$200 

l 
iVia.il'a·r.n·0 .. ~~l~~i:·~:;:i~::;:~l;~i~~i:~~~~~ii~ ................................................................................................................. _ 

slonomlSla 4• €urop~ 

Brouillard 

DIZ o paMilldO e o presente e p fcdiJ:o 
futuro, com vcl'l\Cidadc e n\J)Ídt;e: 
é incompara,·cJ em vatidnios. Pcl<J 
estudo que: ft::t da.s S(u:-ndas, c:hro· 

11'1:11uda$, cJ1ronol()lti.a e phi$1ol<>Jt;ia e pcl.,: 
•ppllc•çOt• prntkas das thcoria11 de Çiall, 
l..$Vlltcr, 0Hb:1.rroltcs,L-,.mbroxc, d 0Atpen· 
11g11c). m:i.damc 8ro1ull:11rd tem J)tt001 rido ; 

:tea~ri:.~iª%i c~JJ:~~ ~1'!:i~n~c~~ ª 
cllcntc• da mab alt11 cathe&oth•, ll quem : 
J)fCcliu.e ll queda do ln1pcrio e lodos ~ : 
Acontec:1meutos que St' lhe M"g\litan1. fAI~ ~ 
portug11u, francu, ingle-s, allcmão, i lt.li!rn<• :: 
e hespanhol. 

Dá con•ulla• dbrla• da• 9 da 
manhã áe 11 da noite em ••u 
gabinete: 

43, RUA DO CARMO, 43, sobre-loja - LISBOA 
Oonsul~a;; a 1.000 rs., 2.500 rs. e 5.000 rs. 

Para encadernar à 

lLLUSTRA\ÃO P oRTUGUEZA 
Já ('gt:\o fi ''t"nda b nll:i~ C..11l3-<t ('nl ~rralln·· d<' 
1>han1a~13 1l:u·a enca•l+ rnar o primeiro s• tnl'5tre 
t.l 'n:te anno d:t l/lu•lraç6o Portu11uexa. 
--- PREÇO aso Rilll ----

~~;'1;{11f ;:ipJ:~~~1~i~ª.1i~~r s~iºr':.l~~1~:111;~ ~~l~i~iõ 
corrtlo 0 11 gellos 1 rn ~r13 1 egl l 'ldfl. Ca1l:i car::i 
rae :ieom1Hrnl1ttd:i do tndlcc o fro111cs11lclos res· 
l~C.l i\'0$, 

Admlnlsfra9io tfo SECULO- Ll•boa 

OISFONIVE~ 

EM 20 DIAS ~urMtE!~/i 
.~ANEMIA p~P~i~~ 

CHLOROSE, ~~~~VALESCENf 

Elixir d.S. Vicente t.PauL 
Em /o~~u lll Pharmaei;u ou r.o lkl'O~IM <:r"1. 

i;uRIEL & OCUCANT,Ru~ do, Stpai•lrol i{., ,. Li$~ 
100 rtil5 o frasco ítari<:o porte crn lodo Pot111t 
•"'-1 .01 1...~E. nua•, 2. raub• S '·Di:nle, PAPJ• ...................................... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ...................................................................................................................... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ......................... ,, ... _. 

OONIPR d l\ll AS 

Sedas Suissa.s 
Peçam•• :omoslr:tt• do\l> uo!l~a~ 

~ov'i<lad-e~ e1L1 p1c:to, b111.11c<> (\\1 OOr, 
Eollcnno, Cachem re, Shan· 

'3hf:..~11'ê'áª1~·1°J, 'ifc~::, :t;~ 
Mouaaellna, largur~ 110 enL fl par· 
tl f' de fr, J ,J5 o metro, p:u" ver;1uloi;, 
bhi.-.e11, t'IC .. ~im l'OnlO :1!111 blu••• c 
"º•tido• bordado• cm b:mi:te, 
lll, to ilc e !ledá. 

Ver1<tt111os 41., noe.~11s "t•fa!> xar2111ídaio 
.1>0lid;111 dlroclamonto aos con· 
sumldoro• ~ francas de porte 
adomtcllo. 

SCHWEIZER & C.º 
Lucerne E 11. (Suissa) 

6xpo-11:içlo 
de $ed;i~ 

For11cl·•~do1eio 
c1~ <.:~ne ltt"~l 

--CAPITAL-

Ac(bes. 
Obr~~O(IJU ... , , 
l·imdtJsde .-eser1 1at' 
de amql'li,'ia(llO . 

Rr!rS. 

J6<>.(J(}O~ 

s.iJ.9'º~' 

266 .. /!10~ 

95<!·3'0~-

C.om\)ant\\a no 
'Jallet no 'jtano 

S~citda~• anonyma d• rtsp~nsabnl~•d• limitada Séde em Lisboa. Propricu­
ria das fabri<'as dv Prndo, ~1 .. 

rianaia e Sobreirinho (1'11q111a1')1 Penedo e Casal d' l lennio (Louz<i). \'::clh: )!ai 
(AlfJergarin-a· Velha). Jnscalladas para u nrn producc~ào annu:i.I de seis milhões del.:ik1i; 
clt: papel e dispondo dos machinismos nmis ;q>erfêkoó\dos pMa n s\m i ndu~trin. •" 
em dC!JOSito grande \fariedade de papeis d\! escdi)ta. de impressão e de cmbrulb · 
Toma e exec\1ta promptamente encoounendas para fabric1:v;ões <:speciaes dl! qualqu 
qual idade de p::cpcl <ie nrnçhinn (:ominua vu redonda e de fô rma. Fomece p:tp 
aos mais i1oporta11tes jorn~es t publical'ões periodicas do pó\ii e ê fornecedora t::xd 
sh·a das mais importantes companhias e emprez<1.s n:icionaes. EseriploriO:l l' dt·pwilt> 

LISBOA- 270, Rua da Pri11ceza, 276 
PORT0- 49, Rua de Passos Manuel, 51 

t:nde,.e(IJS ldegoraphitos: Lisboa, Companhia Prado - Porto, Prado 
N umer" telep!to11t'to: Lisboa, 605 - Porto, 111 

nge111e em J"á1'1S : La11111/e L1pmd11, 26, N ue Y1g11u11 



- E.· scrC\'C·mo uma carta, senhor 1 
cura? 

-J.'t sei, ao 1>redilccto ... 

-~abc porque <'tn certa noi te escura 

ntis "iu os dois ... -E· certo! ... 

9UEM SOUBt5St 
1d=:~-tSCR.E.VtR-! 

POf.SI~ Di:. ~AMPOAMOR.,, 
(TRA DUÇÃO OE 

AlfP.fOO 6UIMARÃf 5) 

Perdao: mas... Or .. ("U n.. ~ 
dC!Lt>Oh~o .... 

• \ noite ... a occ.1!11!\o. . 
Dá-me a renr'la e o papel. Ya· 

mos. C..:oine\·o: 
A/tu querido Rqmllo. 

que t•mcnd~r ... 

~ Vê lt. .. . ?'\no é pcor .•• 

Como estou triste ... Nào? -P(ldc 
finu• 

Como estou tri.slt', a11101 / 



Umn nm?''lf""" /01·!11rar-11u· ':'(m ... 

- Como soube o meu mal? 

·- Toda a mulher que mua sc1npre 

h'ln 

um peito de chrystal ! 



Que é o m1111do s;m til A .renda 

obsrura ... 

Comlil{OI ( f111 pnrnl::ol 

- Faça a letra mais clara. SOllhor 

curu: 
mais redonda. E' preciso. 

O beí'jo q1u á parlitia sol> os ramo.t 

,, dd .' · · . - Como sabia~~ ... 
- Quando se p<;srte ou volta. ou 

nos junt<\mo~. 

sempre ... Eu juraria! ... 

Se o /.eu amór. me11 Hm. ,,,, nllo 

procura. 

€omo posso sof/rer! ... 

-Soff'rer. e nada mais?-)\ão. se. 

nhor cura; 

que me sinto morrei ... 

54i 



- Morrer!! OllCncle o céu! Yê que 
l.; un-1 erro .. . 

:\luilo cmhora. morrer! 

Eu n,\o ponho morrer. - QlH' 

homem tk Í<'fr\)f 

Quem soub<-.$se c~crever ! . . . 

-- Senhor ncilor. senhor Reitor. em 

me dest~ja 111udir: 

se eu leio bem, nas linhas d"t•st~1 

m!'lo. 

Por Deus, escreva: que a minh'alma. 

agora. 

pouco pode durar .. . 

Que a dôr me n!\o c~maga em cadíl 
hora 

porque eu pos"o chorar ... 



n.1e os meus olhos, can1;~dos do 
dt~gosto, 

•;mdOSO!-t do seu modo, 

.1mo n'cllcs jámal~ fita o !tCU ros~o. 

(·rraram-sc de todo ... 

Oue. ~te quantos tormt'ntos hei 
sofírido, 

a .1usend0t é o m~ds a.tro1:. 

Oae é um continuo echo ao meu 

ouvido. 

Q ie o mc.1 peito. ao peso 1l'a~onia. 

Limto g• ''•' em sotfrer ... 
l\fcu Deu"! ... Ma~ quantas coi~:1s 

lhe diria, 

~e eu soubesse esne\·cr ! ... 

- ') amt1r ! o ~unôr ! A \'ida CU\ 

despcr<licio ... 

Grande loucura! Kmfim. 

ê inutil saber, par<a este ollido, 
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Todas as clm.mkas da mod:, 
accentuam a \'aricda.dc quo apa·· 
sentam as /11i/<11<s de outomn<1. 
não s0 pelo que diz resi~no 
aos tecido!". usando·~~. ao 1nu· 
mo tempo. 3.5 l:ut. a-s :sedas e CJ!ll 

velludo~. como tambtnl pelo 
que toca ;'1~ c;"1res. qur; pcr<'ot· 
rem a escala cc 1mpleta. dc!lldc 
os tons mais claros até aus cat· 
regados e escuros. O que l'C 
consen·a mais ou menoi fixo 
é o coslume- tnillntY, de que co· 
meçam a apparcccr ah.,'uns ~rn· 
ciosos rnodclos no\'Os. utferc· 
('Cl\dO todas as phmHasias de 
ornamentaçao. Os vcstldos de 
7110irie co1n guarniç~lcs de vcl· 
ludo sno. co1ntudo, dos quo 
t.cem maiorc.s prefercncias, e ai· 
guns, co1no, por exemplo, o que 



\'('JOlid(> de ,..,,ff;, a.zul JU1.llido 
~ ~JtTO, guarnecido 

de '~lludo fCINlu n1u•• 

reproduz a nos~a phott:•· 
~aphia. offereccm. n. .... .tl • 
mente, um magnitico "-.r. 
fei10. 

Este selccti~mo da mo · 
da actual. que decerto 
a~da ás senhora!. pela 
mal!• ampla liberdade de 
escolha que lhes propor­
ciona. n:io pódc;, tambi:·m. 
de nenhum mod•l. des­
agradar aos homens, 'luc: 
amam naturalmente a ''ª• 
riedade. D< mai:-., se a 
propria essenda da moda 
consiste em ser mudavd ; 
se clla é, pela ~ua natu· 
reza e qualidade funda­
mental. 2- rainha de todas 
as volubili<ladel'i: nada 
lhe deve parecer mais ~de­
quado, na realidade, do 
que essa ampla Yariedade 
que as loilelles d'este ou· 
tomno vieram consagrar. 
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1-A sr.• duquua. de Aosta a bordo do p11.q11ctc .;,.. .V1G°'fd 
: - A rai11ha st11hora o . Anlella l'lo ~aes da Empn:ia. 1t1i;:1.1la1>a d~ N::wegaçlu 

3-A sr.• duqué.ia de Aosu1 ua oe<:3.lli1o do embarque. 
((.7ie.h/s d~ Bl\SOLlftt.) 



t-E~·~. • b:uqu(!lrn de C11mlrihA, 2-0 rio vi!ltO de VIII• Nova dA C(!rveira 
1 ~ 4-0 rio em íreute de Caminha. _ 
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\ \ 

~~~~·~ 

1- A llh• d<K A moro, '",frente de Conduc:m. >-0 rio. 11- 11111. pusagem cm Gond.rC'm 
• 3-0s cat-!I de Can,h1ha 
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1-Panonima do rio tirado .de Caminha 
:a-Tur e a pqnt~ interna<:IC>l)al. 3-A 1na~m hespaohofa 

(0u:Jtls dq QJll(;.dOT I•'. JOÃO AZISVttOO) 
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n'este momento congrega sob a 
do partido liberal. 

Os ACO~ãl•:CJ ~uu .. -ros DE HESPANHA.-A agitaçào que })O\ 

toda a varre despertou o processo e a execuçtio de Ferrer. e 
o echo violc1Ho que os aco11tecimentos de Barcelona, como 
os da guerra, t iveram no parlamen to hespanhol, logo que esle 
abriu as suas sessões, determinaram, aíioal, a queda do ga. 
bincte 1.Iaura, que se constituira cm jauciro de l<)07. Ao 
chefe conservador succedeu naturalmente o sr. Moret, que 

A snbstituiç~o do governo produziu desde logo, como era 
logico esperar, um;:1 hencfica ac0:11ma<:~o HOS espiritos, <1oe o 
rcgimen terrorista estabelecido por Ma\ua lançára n '\1m;:1. ex· 
cirnç~o de dcploravcis consequendas para a normalidade da 
vida oacional, e deve contar·se que dentro de pouco a Hes· 
panha terú recuperado a serenidade e a paz, que uma poH. 
tica de imransige1ue tepressao t~o perigos:lmcnte alter!tta. 

Dos ractos, cm todo o caso. fica uma liçao. que nao pode 
deixar de tirar·se, por tal fórma ella se impõe n'uma eviden­
cia fta&rante, e essa é a de que qualquer lentaliva reacciona· 
ria se nho pode <:-oadunar já hoje com o espirito do nosso 
tempo. Foi o erro de pensar o contrario <1ue 1>erdeu Maura . 

••• A Bi:tLJ.A Sut.TANA.-Acaba de deixar Lisboa, cscriptura-
da para a Rus.sia.. a formosa bailarina Eoriq\1cta Fernandez, 
A talc1uosa artista que. 1x:1a sua grd\:a e ge11ti1cza, mereceu o 
cognome encantador de Bella Sultana é bem conhecida do nos-

so publico. que cm mais d·mna noite a te1n applaudido com ~~~~~~~~~-~~!~~~~ 
vivo enthu~iasmo. ·~ 



t\·OECORACÃO·OO-CJ.\Ff ·Ml\RTINtlO 
·PROJEOO·E PINTURA·DE·JOAO VAZ··· 
·· · · • · · · ·E S CULPTURA DE ·JOSEPH ·f U LLER· 

O i'ifartinho --0 velho rafé de tradições liltc· 
rarlas r bohcmi.lS -quiz t.;_unbem Jnoclernisar-se . 
e, a.o 1·aho de alguns me7.~!i de encerramento. 
reabriu <.tJ:or3, tr..ansformado de uma maneira 

~ 
completa. com uma apparcncia rejuveoc$.Cida. 

O projccto das dC<:"orações e toda~ a."" pintutaS 
for.1m foit.a" l>C"ln distio<.to artista sr. Jo:io \"ai. 
dircctor d.1 t'!tt·ola industrial de Xabregas. e o 
tr.1b.,lho ele csrolpt"ra c~ocutado pelo sr. Joscr 
Fttllcr. proÍCllMT de moddaç:to da mesma C!"cola. 

1 \; ~\s plioto;ra1>hi.1.!1 que rcprcxludmos dar:io aos 
~ t\Oll!O~ lcilott:~ uma idca do caracter e do 
) g.,•uo d'c.•ua dceof3\';1o. 
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O. A1111a d~ Ca:<1ro GubmuilCll, O. / , ld;1 Çabrnl, 1). Maria A(lcl:t.idc Ro1h1, A11to11io Qut"iro:t,Jorge Abt«~ls, Lul:t Ara11ha, o. Matla.11na CaStdlo> 
Braoco (Pombeiro, e O. Maria Pr:anç-iKa C111:i:;1cllo Brnnco (Pon1bciro) 





1-Uentro do 1io.kllo: H. Jt1t11ln• Fl•lllo C" 1->. Rt"õlllf"I& f•lnio. l··óra: 0. f'an11y Perea.tr(:llO, 
.a-t>. There:ca da Mulct Thomu ~uvt-d1a ~ O. Maria i\llldeira Vi1110. ,s-0. Julia Pindt"lla e 1), Ludovl11a 

Albcr6;•rio. 



1-D. Milrill Bcucn~o11r1 Lul (Coruche): O. Elisa Ca.mara 
Ltn:c, D. Thereia Cah·ci&.s e D. l remc Carneiro. ~-Me· 
:.iDOS Yal·Flór, Band<:ira, Cll, Mt-J1quit11, SàtllO Tbyrso, 
f"in10 8a.>to, Cou<:elrq, Camnra ~me e rcrcsudlo. 3-Afõ 
me11!11as Li1i:u1. Stlltma (A, ·ilu). !llarià Sopbia Santo Thyr • 
..-., ;\larla J°"~ Samo 'l'byrso e Maria Avillel. 4-Tbom:u: Ferreira. 
rinto Bhto. l~ai.,..I Avilki:. A1Uo11;0 \ .à:<CO c Jo~o. j()6(, S'. l..ou• 
1enço, Jos< Lourc11~ J,ul (Coruebe), ) lad111 Lu1u Alc::•çova:r;, Eu• 
icmo Br~wd.!lo de )fcllo, Luli: f\lcaçovas, ~faria da. Pure-xa e )la• 
1111. S. l..ourenço. Mana AICAÇOVH, José Alcaço,•u e M11.ria da 

Coucejção Almeida. 

~-D. M:atia Hcle11a de )lcllo (Ficalbo), O. Fern.'\ndo Ca$tello Branco e D. Arm:t de CalJtro Cuimarlu. 6-0 Carolin a K rnz. e Jo!Oé Jloltre· 
man R.oqucttc (Al\'aladeJ tC/ichis "' 11RNOt.11~1.) 



J\:FROTA:DE·PEDRO :1IDUlRJ.3·CJ.IBRAI: 

~inando us onares a 

\" 

Puhlicou L '/JJ11stralio11 um intcrcssm1te 
dcsc:nho cm que se vêem alinhada~ as for· 
miduveis esquadras das nove grande~ JlO· 
tencfos navaes. 

:\:tio é sem tristeza que um pnrtu~ez 
nota a au5cncia da que foi a prim("ira for· 
ça marilima do mundo e en!inuu aos ma· 
rc-antcs do l>35$ttdo o caminho dos ma· 
res. 

Exi!lltcm duas d'cs· 
sas pvtleros.as nações 
porc1ue Portugal as 
descobriu e as pôz 
c•m n•l::u;•"IO com a 
l~uropa: os Estados­
U n idos e o ]a· 
p!\11, 

~1 as é ~;, momen· 
tanta a tri~tna d<'s 
J>Ortuguczcs ante esse 
<1uaclro . 

.. \ par d.1 Gra-Bre· 
tanh;1, da .\lh-manha, 
da Fran<;~. ela Italia, 
da .\lhtria e da Rus-

sta hgura o Bra~ 
ill. i! Cnntinúa, 

raça lusitana, hoje na ~\rnttica 
do Sul, como outr'ora no foco 
europet:. 

Vendo o Brnúl erguido pela 
sua marinha n1.> plano tias gr~m­
des potenrias, n>nl'iclerado co· 
mo umtl íorç.a ,·om que ellas 
tecm de contar, n~o l>Otte Por­
lu;,r.tl deixar no oh·ic-lo a ve­
lha marinha c_·om que o rc~·c­
lou. 

Como ptlra !kllcmni~ar a en· 
trcga. da sua rcpn·~cntaçao. da 
sua historia, doit !c~us destinos 
a um filho, mandou Portugal 
ao Brazil, em 1,1)00, uma es· 
quadra que con:Hituiu o modelo e o assornbrn da E,uropa. 

cA mais formo!ta e IX>derosa annadn, que atê :'tquelle tempn 
para tào lonttc cl'cstes reinos partira- foi. no <lt•S\';u\eddo dizer 
de Joào de Barros. a frota com que Pedro \l\'arcs C.:abral tomo .. 
posse do Urazil o o marcou 01fidalmtn1c no limite das terrd 
ponu~ezas. 

~lostram os numero'.) a importanda 9os saai· 
hcio:s feitos pela pequena popul;.u;ào do secu! 
~vr, 

Constituiam a esquadra 1.\ n~wiog, sendo 
nau~. 1 navios ligeiros para o rcconheciment• · 

de Sofala, e uma c•1ravella com mantimt-n· 
tos. 

Levavam apparclho cm dobrado. n:rnitc:1s 
pipas d'atmas btanc.:01~ e p;_mcllas de poko­
ra, e em cada nau uma botka. 

Iam prevenidos u~ fradu com wn reta· 
bulo da Virgem da Pit·dach.•, o~o. para· 
mentos e (llíaia~. que lhe!t ~cnir.un ·h 

missa do Brazil. 

1 . 
'l \\~, '~~~ 
-~~~r .. 

.> ..... ~.- \~ 

,_,•r1nell• do 11eculo x\·. 4-A n.m1ada de l'C'cbo Ah~rcs Cabral"º AU1rnth;o 
\UÇO!illil\HÇ:J.O $00JC docurnt:llCOt do C"llJX>} 3-Caravdla do SC(UIO )I;\ ' 
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~ .. -:~, .. . 
.:..~ .. . 

. ~- .. 
~Jllblb.1~ldl\c1>lr~llxl1: 

~ .. 

1- Fragmcl'lto do Planisícrlo e11vb.do 
dé Lisboa •o duque 

de Ferrara i><>r Alberto Cantlno, 
cm J502. 3-C11taw:-lla do soeculo xv 

Prnvidas para anuo e meio de viagem, 
transport.av(l cada nau, como prin.cipaes 
mantimentos, l :074 quintaes de biscoito, 
130 arrobas de sardinha, 1 :086 arrobas de carne, 
1H pipas de agua e J 15 pipas de vinho, de que 
pertencia a cada tripu1ante a raçào diaria de J ca· 
nada. 

Pôde avaliar-se a rigorosa admioistração da frota 
po:·la existeocia de docnmentos como «Regras dos 
mantimentos-., • :\ía.neira de acautelar as ehaves dos 

• - Cortt: lo11g1tudintt l de uma pcquetla c:ara,•clla, 
pcrmiulrido v~r aa di:spot1-içõe1> 

io1ernas do por!lo 

2-Cariwclla 
do &4:C\llO 

paioes de manti­
me1uos-. e •Regras i• 
dos virlhos,,,. f 

eia~ ~~rv~\~'\~0~~1~~~ ~ 
vios coral cm raino 
e em fio : cobre. ver· 
mclhào . mcrcurio e am· 
bar ; pa.unos de Ia gros · 
sos e finos : velludos. se· 
lills e damascos de to­
das ~1s côres . 

Na India carregava ca· 
da nau, em média, 6 :000 
quitHaes de pimenta. chc· 
gando ús vezes a ter a 
mercadoria, durante a 
viagem, a <1uebra de 
30 u.o· 

Cada nau pequena sa· 
hia, cm média, ao Esta­
do por i 3. 250:000 reaes, 
e cada nau grande por 
2Q.354:000 reaes. Ape· 
zar do seu grande ço.s · 
to, desde Lt9i a 1612. 
Portugal mandou para a 
lndia 806 naus ! 

JDIRARCARAM NA AIUIADA 01-~ CAB ,\1, J:SOO PES~ 
SOAS, QVJ:; TJNl-IAM O!:i SJ;:ÇVJNTRS \'ENCUIENTO!; : 

CA'fl fJ~CORIAS 

C•1•i1~C)·niôr . . . . . . ... . ........ . 

Capitâe!I daii nau~ . • , , , •.• • , •.•• 

Mclltres e pi!C)to:-. 

Condelil :it\'cl (1 por 11;rnl 

Ho1ntn5 d'a1mas . •.• . • . • 

Mllrinhc1roa .... ... . . ....... . 

801nb11rdciroJ1 ( 10 por nau), . • . • 

Vcn..-hnt1HO ... 
etuudos 

10.000 por "ia· 
,cm 

1,000 por cada 
100 tonoeis d11 

soo pon•iagtti• 

s por mex 

1 e meio \'Cll· 
Con1r:1.incstrts: e guardiõe:is.. . ~im~uto de ma-1 

r inhcito 

l=~~!~~\~~~: .... ··:· · :·::::·::) , tcr~e>Ji de 1 
~!~~~~~·~.'~ .' ::: . ~, , ~:: : ::: ·: ·} \'c11ci•!1tbu·o de 

~!~fi:ir:~',c:e1gndo1c~' por,~nu): J marin tiro 

1

. <meio V<U• 
Gz<un1ctc!> • . •. , ,.. .. . . • • • • . • . • . clnicnto de 1na -

rlohciro 

1 terço 
J>agcns ••••.••• •. , •• • • • •• , , • • • de vcnci111ento 

de grumete 

... 
·~ ~ ~; .. 

~1 '..>e 
o 

'"'° .. 
JO 



~·7fi-m~"=-fhu-{~~1~-"-+-~ 
- ~ O dinheiro para a ohra t!n~ 
f)j Jcr01\ymos era tirado cm n.011 .. 

de Xoss.a :=:icnho1a de Bclem. cl. 
siticada. para os cffeitn<t: da llóH• 
tilha. como •t:apili.'lo de nau dt: 
alto bordo. 

-.,..,;;::-
,i.,.,,," ..... '). ... l) 
t ''"" .... ~ • --~·· 

E"!ª pin\cnta. a.ct~1uirit1a ~lo preço qu~ c.·u~ua\·a a.o .Esta· 
d1..l, <'ra tomada 1~·r eilt". em Lh!Uoa. pdo preço corrente de 
\'Corta. para mant<"r o monopolio. 
A~ cah:as. li\"ff'~ de dirciti>'.'t. p .. i~ava.m a •Di1.ima de Deus.. 

para a ("On~truoç.'\o cios Jcron~·mos. 
Dividiam·~'" a .. 1,r('~.íl"I por tal f.;rma. que pertenda ao rei 3 

parte de le.io. 
Tiraria o c.,pit.'lo·mur a •sua joia• ~m C""i;ct'<ler 500 cruz.a. 

do:": o quinto dn rc--.hntc." <·ra par.t o rei. Dh·idia·se o rema· 
ne .. c<'J\ll"! t·1n ttt"c JKtrh~. duas tfas qu..1t·~ ;tine.la para o rei. 

l& pda annaç3o. mantirm·ntos t' otrtilharia • 
tf Por fim. C"Ta Í<"ir.L n't·~t.a ptO})C:trç!'lo a partilha geral: 

Capitl.o·m1'1r.. . . . • . • . . . . . . . . I \ partes 
Capitac~ de 11avio de nlto hordo...... . . . . . 10 

Capit.3cs de caran·11as......... . . . . . . . . . . . 6 
)le~tre~ 4~·:ndo nu::i:tres <' piln101). .••. , • • • • • . 4 
Mestres ........•.................... , . . . .l 
Piloto•.................................. .> 
:!\'larinhciros .........•. , , •..•.•••......•.. 
Bombardeiro~ . . . . . . • . . . . .•. 

~~~:~t~d~~~~s. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Marinheiros ;:um ado!(. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 

2 
Honicns t.l'~lnnas ...........•....•..... ,... 1 1 1 
Grumetes . ..............................• 

Já n'esse tem~-. se fa1.iam 
•adeantamentos : .;:oon t·ru1.adM 
ao capitào·mcjr. 1 :1 ~x• ao~ cai I• 
tàes. un\ anno de ,·cndmcn~o 
aos demais. Sf"ndo ca5ac.lo$. e o 
me7..es aos soltcitos: ma~ e .. ~ 
adeanta1nentos eram Z"dfantitll)$ 
por 6.adorc~. para a h~·pothese de 
faltarem ao embart1ue os ac1can· 
ta<los , •adeantandO·$C• com 
dinheiro. 

Sabe-se que Ped10 Ah·~rc- Ç 
bral tinha de D. )lanucl uma teu 
ça de 2,w-•:o•-..• reae-.. naturalmcn• 
te corno TC4...'0mj)l•nsa dos !"cn·i\ s 
maritimos: mas \'asco da <ft.1tna 
recebeu em 151q. ao w1ltar cl'l s 
gunda. \'iagem á lndia. 400:• • • 
reaes. o que mostra han·r ic.itl• • 
3,·r.liado no dobro o rt.~sultad11 d.1 
sua nüs,s:io. 

E' que Cabral fffra malcrial· 
incntc iníelici~simo. l'Cl:n~~!'ando 
a Lisboa apenas com trcs 11;1vi11s 
dos uczc que lcvára. 

Ao embaixador de V c.•n.cza con· 
íe~sou D . Manuel haver perdido 
com essa frota So:r"M:>n dut•ado~. " 
que in.dica quanto era es~nt:.mt 
para Portu~at a coml\lÍ•na d" 
O ti ente e o domh\io do m;_1r. 

A' via~em de Pedro Afrarc' 
Cabral ficou sempre ligada a n· 
cordac;ao do desa .. ~tre, pol~ · 
mais tarde (oi apredado o Bn1.1.il. 
~a carta de doaçào a \' as1 " 

da Gama em 150-l accen.tua·~c <1ue 
•trouxe a salvamento a frota .. 

:Xo Es11te-r11/do d.e silu orói:J. ao 

' 
1-A frota d<' Pedto Ah•a1('!l l:~~ 

C :1.br111I, çom que foi c~M:obeno tJf. 
o Bndl. 2-Vmfl. ri ttu 

port uguua do tcCUIO xv (gravura da c1>0c:a) 



~ _wzs.. rr-== 
•- Gaih d< guma 

do SCCU)() XVI ~' '. ··-"· ... , ..... ,,.,,., ~ dt Alfon•o d',\lbuqutcqot 

"!':""':-
1 

falar da passagem do Ca· 
bo, d iz-se « {t por mau 

recato se perderam outras {naus)• . 
. . N? regime1Ho com que Fernào Soares 

foi a India ha esta aH~o: «11'aquella para· 
gem cm que as naus se perderam na via· 
gem em que foi Pedro Alvares Cabral,,. 

Em 15J4 Atfonso d' Al1:-uquerque pede 
por elle a D. Manuel : «llàO posso saber 
que descontentamclllO e este que Vossa 
Alteza de sua pessoa tem•. 

Perpetúa a catastrophc um interessante 
documento graphico, a pagina do Li'vro 
d11s Naus, onde se vêem desarvoradas. in· 

do a pique. as formo ­
SM e poderosa$; naus 
a que. com tanta sau. 
dadc, se tcfcre o chro­
nista. 

Nos Lu:iad11s é ain­
da pelo desastre <1uc 
se allude á armada de 
Cabral, na prophecia 
do gigcmte Adamastor. 

Do que valiam os 
navios portuguezes nào dào apenas 
testemunho os nos~os. que poderiam 
ser tido~ por suspeitos. 

Christovam Colombo a quem a in· 
capacidade de escrlptorcs portuguezes 
tem conservado a lenda de que foi o 
ser proviclen('ial, iniciador e propul1;or 
dos grande~ dc-.cohrimentvs. fala <h1 
marinh;\ J)Orlugucza por esta fórma : 
•0(1.U grml.dc d'cl·rci de Pottugal ... a 
mais bem artilhada de artilharia e ar-~ 
mas que nunca se vht». 

Pode dar idé<L dos 
oavios 1>0rtugucr.es de 
entào esse notavel bar· 
co. a nau de 1ni1 tO· 
neir, talvez equivalen­
tes a duas mil tonela· 
das de hoje. de qué 
diz Garcia de Rezen­
de : •a mais formosa e 
melhor acabada e a 
maior que nunca até entào f.Jra vista . 

1 de t:lo grossa. forte e basta liança e 
tào grosso taboado que a artilharia a 
n~o podia passar e tinha tantas bom- ~ 
bardas e outras artilharias que foi ·~ 
muito falado o ·ena em muitas partes . 

Nào foi , poré1n, com bombardas que 
Portugal tomou contacto com o Brazit. 

Ao largar de Porto Seguro a for. 
mos..'\.» annada de Cabral, em vez de 
levar, para informe da terra, algun~ 
dos indigel'la.s com quem os desco . 
b r ido rc ~ comeram, 
da1'lçaram e travaram 
relações coinmcrciaes, 
confiou dois portugue­
z.es á sua bondade io­
fantil . Vendo-O! C~':O~U!' 
desesperados. o lhos fi. 
tos nas velas desferi. 
das. foram animal-os, 
mostrando ter pieda-
de d 1ell<:s, os garridos 
indios, tào graciosos na castidade da sua nu· 
dez que logo os C01'lsidcrou o escri vho Pero 
Vaz de Cruuin ha, na sua notavel carta. mate· 
ria prima para tudo quanto fôssede gran"lio~o. 

Durante quatro seculos se1npre dbratam 
portu~czes na mesma saudade. ao entreve­
rem nos seus navios a patria distante. eoffere· 
ceram-lhes sempre braz:ileiros. no mesmo 
abraço. a patria adópth·a. 

Por isso Portugal hoje se e1'lvaidece con\ tt 
prosperidade e a pujança do Brazil, vendo a 
par das primeiras na· 
çõcs do mundo o 
grande povo que o 
ha de perpetuar. 
FAUSTI NO DA F O :O:SECA 



Uma coml'nissao especial da administraç!lo 
dos tramways de Berlim realisou, ha pouco, 
varias experiencias de um novo 3µparc lho 
protector. destinado a e,·it.ar acddentes . e 
que é de uma pcrfoiça.o superior, supprimindo 
lOdos os inco1wcnicntes das invenções ante· 
ri ores. Desde que um corpo qualquer, collo­
cado nos rails. toca na prancha protcctora do 
carro, esta le,·anta-se iinmediatamente e raz 
cair uma rede. 

Este novo apparelho, cujas experiencias 
foram coroadas pelo mais completo exlto, 
nào só fur1cciona automaticamente. como faz 
parar o carro. O conductor póde tambem 
pôl·o cm acç~o. por meio do freio de soe· 
corro. N'este ultimo caso, a descida da rêdc 
faz promptamente parar o e1ectrico. l.'a-...,. . 

1-0 apparclho prot~tor 
ant~s do seu fuucdonamento 

7-0 apparcll10 
pro1cctor na occasiAo 

de íu11cdo1iar 

(Cli<hh de cu. our.u.ls) 



Parece ser exclusivo das alddas 
do Douro e Minho este documento da 
alfaia agricola portuguez.a, de proceden · 
eia ethnica muito d iscutida e cada vez, 
pare<'e. mais inverosimilhante. 

O ju~o. <1ue determina, em rigor. um 
subsidio á armaçao rude mas so1ida do 
velho cal'l'O rural, é de íabrico exclusi ­
vamente popular, d 'um officio absoluta· 
mente rude, d'u1n estado artístico sin· 
gularmet1te primitivo. 

Nao se explica bem como :;e resume a um sô obje­
cto a decoração promovida por um povo Q\tC pos · 
sue, nos i11strumcntos de trabalho, uma variedade 
deveras multiplicc e de todo engraçada. E nào se 
explica, com muha mais curiosidade, á reflex~10 
de que por muita semelhança que ex ista entre os 
inodelos da sua alfaia e os das pro,·incias do sul 
cl 'cste paiz. a foiua ferramenta gricota prova de 
objecto em objecto uma curiosidade typica <1uc é, 
d'wn modo simuhaneo, a revelação das muuraes 
necessidades de 
feitoria. 

Nada rnais natu· 
ral, 1\0 emtanto, 
que se tivessem 
obrado, desde tem· 
:>Os im.memoriaes, 
os omatos esti1isa­
dos dos Jugos. se, 
em egualclade de 
circumstancias, ou· 
tros objcctos tives­
s cm merecido o 
ogrado do campo ­
nez do norte, em 
geral pouco prodi· 
go com as ostc1Ha· 
çõesintimas. O seu 
arado ele lavrar. 
que coo1>-0ra activa 
e. direi, gloriosa· 
mcolc no afazer 

mais seg,\tra eco1\0· 
mia e r iqueza; a roda vasa· 
da do seu unico elemento 
locomotivo, que ostenta o 
n"lcsmo eschema d'um dos 

seus mais constantes motivos na de· 
cornç!\o dos jugos : e outros, e m.ui · 
tos objcctos da sua utilidade, bem 
natural se toma,·a que mereecssern 

a preoccupaç!lo da sua rude susceptibilida· 
de artislica. Mas n~o. Exclusivamente o jugo, no 
seu esboçado sentido de modelo a.rchitectonico e de 
remate decorativo sobre a belleza animal do seu 
mais incansavel cooperador, conseguiu do campo· 
nio do Douro e Minho esse capricho custoso d'uiua 
factura singular de gosto, <.01n os seus 1nolivos de 
rel\da e ourivesaria, que a g-qi va, a meia ca1111a e 
o f>d de <<1brn do obreiro regio11al pacientemente 
e1ualham e lavram, ú mercê d"uma tradiçao artisti· 
ca muitas vezes secular. 

Exp licam esta 
prcfcrencia, que na 
sua constante cxhi· 
biç::i.o se affirma in­
apagavcl, com o de-

- votado carinho que 
o caseiro do norte 
de habito man.tem 
pelas juntas de sua 
propriedade. Com a 
d ivisão de generos 
que anl"lualmente se 
effcctua entte agri· 
cultor e sC1\horio, 
na pequena herda· 
de minhota - divi­
sa.o que garante um 
inferior rendimento 
ao activo feitor da 
terra-o capital do 
camponcz mantem­
se quasi exclusiva-

A eé>llocaçllo do jugo n'um;ri jun111 de bois, 
a.111tt1 de n n1cner ao c1uro 



1)apos· 
se do g"<\dO de 
serviço á la· 
voura rural: 
os bois e pou­
co mais que o 
ouro das mu· 

lheres. detenninando-~~ assim o cuidado huma­
no pelo animal pacíente \'Otado a uma lida custo· 
sa, que representa a tranquilidade d·aquella gente 
obscura. 

Por isso o camponcz paga galhar\.iamente ao 
seu camigo' e companheiro-o boi. o suor das 
suas cancciras, o fructo prodigo do seu trabalho . 

ll 

curamente se 
P"gado. 

H esi 10 agora - e 
1lenhum outro caso­
ª anah•se um doeu. 
lhor, Um assu111pto 
cu tenho, necessaria· 
uma opiniào revelada , Mas. apoi esta natural 
primeira hesita(~O. que possue seu 1>rinci1>io de 
s incel'idadc. vem uma rcacçao de dever decidir­
mc, e eu concluo que uma maneira de vêr , por 
mais intransigente que seja, é sempre pro\'a lou­
''avel de acertar . quando n:to é. já, o producto 
d'uma definida e scicnte revelaçào . 

E' de~)loravcl que em algures { 1) um critico 
illustre l1aja affi.rmado serem. as ornamcuta· 

'1l Jo:iqt•lm de V:i~ço11çcl101, 
1Ql/"J(NefO, 
l>ªJt" 181. -..... 



·. 
-:; ções archaicas dos jugos po ­

pulares c:uma fonte de inspi-

@.1 
ra~·ào nacional•; quando, ápar­

~ te insignifica1\tes elementos de 
.{/'-..:;. flora (incaracteristica) e um 

p ::queno nume1·0 de signos re . 
li~iosos, todo o desenho realisado no 
modelo f\lSt ico revela nitidamente a sua 
tstola originaria, a maravilha da sua le· 
~i;nda remota. 

Deploravel, pois, porque n:io e exaC'tO. 
Se tuna formula artistica, ainda que 

mdc, determina as faculdades de plasti· 
ddade d'um 1>0vo de existencia historica 
j:l nebulosa mas distincta, e o seu processo de­
corat.ivo1 embora limitado, Ruiu ao seu <YOSto e 
<'1 sua compreherts:'to esthetica-como pôde um 
povo, apenas com oito seculos de \'ida politiça, 
<.'ônsagrar obta sua esse patriinonio artistico da ci­
''i lli~a.ç:ao muitas vezes millcnaria? 

Certos espiritos apaixonados, em quem o im· 
pulso •pat~i?ticO• obra exageros que representa1n 
graves preJmzos, uao rnedem bem a facilidade com 
que d'uma affirmaç~o gratuita á morte moral um 
bo:n nome passa. . . e ./ica . •. 

Ucploravel 1 pois 1 por­
que se tral.(l d\1111 cspi · 
rit11 esclarecido. 

rcprodu?.iu o m<"smo alphabeto artistico: a 
ourivesaria (1). 

E' induvita,·el que, para a mais o u me­
nos completa selccçào dos agregados artis­
tico:; que compõem, cm conjuncto, esse ge. 
nero decorador. outros e mais antigos ele­

mentos deram a sua pa-

Da civilisaçào mvce­
nia (ou de bronze) Õ es­
dicma barbaro dn deco ­
raçào architectonica ori· 
ginou, no maior numero 
dos motivos, a dc<·ora· 
\:ªº dos juii:os intercala­
dos no variado grupo r 

da alfaia agrkola das 
populações ruraes do 
J>ouro e Minho . E ain­
da. m<'nos pro1)agado 
mas n:'lo menos bello, 
outro genero industdal 

4 lavra eschcmatica, a ex· 
pressào plastica do seu 
11\odo de set. Do mes· 
mo modo teemsido rea­
lisados ,·arios dos mo· 
<leios archhcctonicos de 
\'(\tiados periodos hi:;­
torico:; : entre nós, en· 
làO, OS '.:OOJUllClOS hi· 
bridos dos mosteiros 
ele Belcm e da Batalha. 
E na oraamcntaç~o es· 
Lilisada dos jugos regio­
nae:; do Douro e Mi· 

~c---:-::::::=:;;;;;::::=====::::::;;::;:;~::.::=:::_~~-• .J nho a s~t.mslilla dos \'e· 
'!::>r;s.d.~J:jp l~tos exe1.u~lares oumis-

~
.,... , ticos onginou o corte 

...,_ _________ :;:_;-:!__:~~~-----_::::~.:::7~ ; :;.--. /,;~ ondulante do lriscelo e telnrs-
,,..,. ~ t ceio myccnicos, que a CJ\gtan-

1-Vm carro de Wi11 n'um;i estrada do Minho 
, - Um exemplar de jugo com on•amentação 1u·rn1hl ... a 

1-Jugo com ornamc11taç!Lo 1natglnal do.s µJ.lu m)'Citnicos 

decem; do mesmo modo porque o 
ornato pri1niti ,.o e patudo da cera. 
mica prehistorica de varias esta· 
ções c:;tudadas deram ao canon ar­
tislico dos jugos o esboço genesico 
cios seus postes e torsos-de c-'r­
dinario applicados nas or1'~amenta· 
çVes margiuacs do mesmo objecto 
popular. 

ús resra.ntes omame1nos do jueo 
sàv tào invcrosiineis que nào existe, 
nao conhecemos meio de os classi· 
ficar. Isto quanto <.\ ornaincntaçào 
de origem antidota á mycenica - o 
que significa dizer-se <'Ontraria á 
primitiva graphia ornamental dos 
jugo.s. Porque. em muitos dos exem­
plares estilisados, pelo sul do Mi· 
nho, obsen•a·se tal fusào de ele­
mentos e linhas inexpressivas que 
a gravura, o rele,·o esculptural dos 
modelos se revela sob um desper· 

( 1) Rocha Peixoto. AI nn·u;adas J~ La11n· 
d<>S • .;Portugalia ... 
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aplícaçào 
tosclello· 

gens margi ­
cujo caracter 
termina, e o 
vo da flôr by· 
Nas margens, 

ainda, e como conseqnencia das circumstM~cias 
psychicas da populaçào, desenham-se por vezes 
exemplares ornamentados da cruz judaica. Mas o 
t11se111ble d'esses documentos, filho d'u1n J)C1\sa­
mento occasional de obreiro. sem relaçào histo· 
rica, sem relaç:to ethnô~raphica, nada possue a1é1n 
do merito da sua facmra, mais ou menos dificil e 

se in­
d 'cs · 
equ i­
dosde 
a lcm-

tejana! na sua ca- hispa-
no-arabe? Pode por -
ventura. c lassifical-os em relaçào ethnographica 
com algum elemen o decorativo Yigente entre os 
povos minhoto e duriense? 1\ao. Ellc aHluiu á ima­
ginaç3o do entalhador por mero exercido de phan­
tasia; o.-;casional e logo esltanho. 

De má /011/ç brotou esse motivo ... 
Esse . . . e outros ... 

m 
Certo é que por mais esse documento 

do jugo ornamentado se distinguem os \'C· 
lhos usos 

este paiz : r.;:;;::;-:::::r::::;;;;;;iiiiii~~ 
à!-1~ 

ruraesde. 

~--~-~-~--

r-Ex~mplllr de jugo minholo 
2- Uma junta de bois com um. jux.o d4: omllmcnl:Lç!.O mytt11ka 



t~o pequeno e t:io rico de Curiosidades. 
Esse fitou nas provincias do Douro e Mi· 

nho, porque á mercê elo acaso ou de apaga· 
. das contingencias politicas cahiu no solo fe. 

c\utdo do occideutc, lá ao aho, na zo"a 
creadora das paizagens claras e dos motivos 
encanrndos, para se reproduzir com. eterna 
graça 1\3 sua pah1vra ª"tiga. Já na v(l.Sànte 
do vaHc do V ouga, c1Hrc o 5londego e no 

retalho l)o\ychromo do litoral ovarino o )ugo dos 
hois. sem ornato de qualquer especie, e t:lo SÓ· 
mente semelhante ú tol>oa inexpressiva do estabulo. 

Na zona elo norte, sim! 
Ahi. annado n'um carro de campo que é o mo· 

delo de todas as pro\•incfas portuguezas. o jugo é 
como o reinale allegorico. ornado e festivo, da lo· 
comoçào co1'lstante dos camponczes. Vindo â ci· 
dade nas cargas formidaveis das feiras, das rendtis 
a pagar pe1os •Santos•. da estafeta para longinquos 
Jogares- o ir1alteravel frontal do jugo, posto sobl'e 
;is cabeças lcaes dos bois ruminantes e fortes, bri· 
lha para entendimentos sensivcis como a cantiga 
lenta da boeira bonita arrimada á SÔ/{tl e 
d'agui1hada alta. Elle fala dos fructos e da 
\'Crdura pan1disiaca dos campos! 
Segue-o uma mulher de lisos ca· /\ ~ 
beUos daros. na singclc;r,a azul do~~'q' ( _ 
seus olhos, na commisura escarlate (~ q 

da sua bocca. arqueada. Em .. V.~ 
eth1\ographia-uma édo~a l <o""Ü• 

G<>m os (ustcs descguae~ dos ~ 
fruiros que sóbem á ré do 
<'::tl't'O. com a la1\ça aguda 
que(•xttema á cabeça do 
~"do. e a sóga dobrada 
de tamoeiro, toda a ar· 
mação movei do carro 
mral se arrasta 0\1 (ltro­

pela sobre a ct1lcetada 
incerta das cidades pro · 
,·incianas. no seu buli· 
cio. na su<' cô1' de in· 
:-tnnnento agrícola e ti­
pko. 

:,) 

j9 possue (primodial causa do seu encanto) Mo 
/; \ é nem J)Ul\ca foi «uma fonte de inspiraç.ao na· 
, ' .. '"I ciom\lit 
10.., Seria rnenos sensato (por tod~1s as razões) 

~ insim1ar, elogiar ao espirito obscuro do en· 
talhador aldeào varios motivos locaes que a 
im·estigaçào erud ita julgasse. de possivel ada­
ptividade: como nào era menos insensato 
e menos inutil collocar sobce o saber d'urn 
ethnographista, em officina propria, o fabrico pa· 
ciente d'csse objecto duradoiro e por isso pouco 
industrialis.:'\do. O obreiro, na prirneira elas te1Ha· 
tivas, não compr~henderia o conselheiro erudito: 
na seguilda morreria de fome. atulharia clcpositos 
d'um tamanho incalculavel; porque um jugo, por 
«Tnuito pouco~ que dure, semprt: dura vinte aunos. 

Era apenas interessante que o feitor, o entalha· 
dor do jugo do Minho e Douro. buscasse de no· 
vo , e exclusivamente, 0$ primitivos elementos or· 
namentaes. Esses mesmos que nas estações pre·ro· 
ma o as da Ci tania e do Sabroso m,·steriosamentc 
apparecerarn c;m herança OCC'asio1\al.J 

Chamem·se·lhc, jugos regionacs. isto 
é, constcuidos a estilisados dentro 

da arca provincial. E' logico. Por· 
que <'hamar· lhes {como o st. Joa­
quim de Vasco1\Cellos} produC'tO ar· 

">' tislico, exclusivo, de moti\'OS re· 
"'" ~ gio1\acs:- francam('utc, .. . ex· 

.04 pr~ssa rnsensatez1 e cx1>õe a 
.., J>atxdo condemnavel. 

Foi assim, longinqua e bel· 
la, espessamente ,·eda· 
da á posse e a1lalyse da 
critica scientifica da his· 
totica, que essa mara· 
vilha decoratiYa dos ju· 
gos ficou nos muspus 
arrheologicos e nos offi· 
cios populares. d'urn 
modo estrt1nho . . . t.)U co· 
mo a joia que o viajan· 
te des<~onhccido deixa 
perdida no pó da estra· 
d(I. . . e <.:ontinua bri· 
lhando! 

O raro encanto das 
artes 1>opularcs. em Por· 
tugal. nào precisa (julgo 
bem) d 'outros ftr..rores 
la.o:~el\taYciS. 

Até esse po1uo o jugo 
é rural . na sua utilida· 
de e na raz:t.o singular 
da sna excepç~o de es· 
colhaartistica. i\las ~llé1n 
(~1 sua configl1raçào geo · 
metrica e <ht propensào 
que o camponio prova 
ter em enriquecel·Oi 
iilém d'isso o JUSO, ou 
melhor a decornçào quf' 

1-Jugo do Minho, com um tmbtexad<> de Cll· 
ract~ri~aÇilo 11l&paoo•nr:tbc. ,-J11go dos an'cdo-­
rie~ de C11inu1.rle•.com ~ J•redomiml.utc de deco­
ração bota11ica. 3- Enl.aç.:rndo o t:1m~iro d~ 4&Ko 
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U ('QJo da "º"'"" '"'' "X''lª 
tfr .\. f.Ni• 

Hl'idl' J.'1-"Ni·,1.• .. 
r-A c1trd11. fnuu:oa 

de 1.l11boa, na ma do 1'0110 
de Santo A11U\o, 

servida· por 1•Mlru 
11.u1i.,ta.ff . 

•• 
:i -A• t'llcadinbu de S. tull, 

para 011de deita 
a j:i.nt"lla e111 que foi coll~ada 

a hon1ba que u:plodh1 

•• 
l-A ja.1ella 1raduda ort•k 

"' deu • uptoe.~o 
oa noite de 1:-. do cqnentc, 

cerca daJ> 10 hora•. 

INCENDI05 _ 
E EX.PL050ES 

O ""f'lr.dio do K•~Ndf' fa~nn1 i(I' "''•11f"N 
Cnlf<dc1fo ~· S1h .i 

"º 1tt11te ü JN do cu1..-"'",. 

1-Cunhal dcHbllndo 
2-Ait ruloaii da (abrit"~ h1~11dl:adR 

(ClicAl:s dl' a KSOLUCI..) 
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1- O chdc da policia, sr. Lcpl11e, no nu:io do:c 1nt111iícnante=1 
2-vs soldados rnstAlla.dos no par<tuc Mon~u 

(Clidtls d~ cu. 0~1.1us) 



- ~ A lt;,j GRATIS 

Hv··P·N···o·r··1··s·M·o· 
A SCIENCIA DA PROSPERIDADE 

l.eitor: já tens reparado "~omo cerws peSSO('IS são felizes f 
, u ) de tudo o que css<1S pessoas cmprchcn<lcm tiram ma-
. füXK resultados fin~1ncehos • romo adquirem riqucl.as. po· 

·,, :5nd;1I. influencia. sem pm·cccn·m esfor~·ar·se? Tacs 
~o;1~ leem m\li'OS ;nnigos, s:t.o muito tcspci·a d;_is e consi· 
rndas. s~o dcsciad~s n~1s · reuniões munclmu1s. cmhm, sem o 
.lir. recebem tÓdc:s ;;1s homenagens . S( bcs porquê? ~ 
\'.~u e consequcntià do trnhalho µt:saclo. pois o pobre trnhn.lha'• ~ 

que C• ri<-o. 1'\ão é por <;ausa do seu n:'lscimcnto, 1>0is :l maior ; 
te dos honu:n:.; ahastndo~ th•emm pac:. pobres . Nt10 é por ~ 

A FONTE DA ~~~~.~\· :e~~~:~i~~~i~~~a '!~i~':;i~ .d~:~t~~~~~ ~ 
PROSPERIDADE o $egredo ela pr'Ospcrid:ulc é!>t ::i n.- influtn· ~ 

J)tS..,,.o:tl; ê a hahilid:ldc de obrig:ir oi:> õutros a pe1lSát como ~ 
'· c:tptivar a sua contian~a e amizadt: obrigando-os a :n1 x i l i~r· ~ 

E' ullla F'"or.-a oc :ulta, pela qual nos podc:mos tonrnr irrc;- : 
:in·is, <1ue nos ;">el'lllittc: rcmover lodos os obstnculos, agradar ~ 
'(inar a qlmlquer pt:ssoa. curM lO-Í:ls as rnoleslias conheci· ª 

"· os maus habitos. sem drogas. nem 1nedicos, nem bistori. ª 
.·a For;:a chama-se Magnetismo individu.-1 ou l ln)llotismo. ; 

t>.1~c do bom êxito de t<>do o negocio, de todo o em1>rchc:n- ; 
m~ ! 

t" ;i hernw;a que Ocus dâ, tanto aos pobres como ao!' ricos. F' ; 
mtntc o assombro do secolo. Considt:re11i a q\ntagem de po- ; 

~ rn1wcncer \1m homem que ns nossas metcadori:t~ sàô ::ts me- ; 

FORÇA O A O A : :~~~~i~n~1:ci~~~~~~~10~1~~rn~~11~~o;.~;~~ e~~~;~~~~so~f~~ ~ 
POR DEUS rcccndo um bom cmprc:go 1>Ma o seu CHpit:tl; ~ 

\·c1K:d-o de quc prt:<:i:m cl:ls mercadorias que desej:.unos veu- ~ 
que á nossa opi11i!lo ~ n melhor: indm:.il·<> a seguir os nossos ~ 

i~elhos; e milhares ele cousas mais. Se th.:sejam uma po:::i';ão ~ 
.llin1.. se desejam oblt:r augmento de ordenndo, ou mc:smo ~ 

1:m~t1tar as suas rendas. a Scit:ntia do Hypnotisnw sc:r·lhes·ha ê 
iifr.• .. _,imo v~al i os;:i. Em centenas de ca:;os, o t:onheciinento do ; 
;pnotismo foi o bals.uno que remediou a vid;:i de pessoas para ; 
iuat~ o futuro 1>Mecia de!>esp<:rado. § 

. nhliC';unos o livro mais notável do seculo, o qual ex1>1ica tudo ; 
uc se refere ao Hypnotismo. ::ao M;:agnctismo individ ual, á me- ; 
·na maguetica, c::tc., em lingua).:'cm tão simples, (JUC está ao ; 

LEITURA ORA TU/TA ri1,~;~1~e~~;~~1:;~ f:~ 1~1t1;~ª1~~~~~~\,~~~~ ~ 
Ell CASA Mone Sage. A. M., J'h. D., L. 1.. D. ~ 

nni:-, rt:J)utado hy1>11otisador do 1H>sso te1upo. Kielle se ensina ; 
mt:ios. secretos e instnntnne(>S que habilitam qualquer pesso.1 ; 
1dli~._·nte a apre1lder cm sua Cása. em 1>0ucos dias. a \1sar essa ; 
'·ªsobre os seu~ amig-os, a sua fümilia, st:ll\ que 11ing-1u:m o ~ 
-.a ;1divinhM. G:\rantimos o succt:s..-,o e estllmos promptos a : 
,J"'r 1.000 dollar~ em ouro, no caso contrnrio. Quantas pessoas ª 
liam hoj<: de 2.000 á 5.000 libras por a nno com o qoe apren- ~ 
m n'c='se livro noHwel? e qu:tntáS adquiriram uma immtnsa ª 

nna? ; 
o doutor Sà)(e. auc1or d'este livro rnro, <:ntende q\1e todos. ; 
1to 1wbres como ricos. podem conhceer os segredos mr:oiterio- ª 
guardado~ rcligiosáment<: chmrnlt muitos annos. ê 

UM LIVRO CHEIO DE SE- º · doutor Sage vendeu os seus ~ 
CREDOS IMPORTANTES direnos de auctor. com a con. i 

d içao de que 10:000 cxc1opla- : 
OAOO OE GRAÇA rcs rossem distribuídos gratui- i 

1111ti.:. o que a~ora se está cmnpril'1do. Qualquer pessoa ; 
k obter um exemplar gn:atuito. mand<tndo uin simples bi· ~ 

·~~~: ~~~;u;;;~i;~i~:~! N.s:Iu~~~E \,:',,,:',,, 
o p •ltC d:i. .. (~111:5 p:irn a Amtii(~ ~ de .sb rC1~. Ül< bdb('tt'S l)OSIAtll !ó<lc> 
J fiois 
F.sü ln1ládo t•ale mais do que ô ôlll'ô. F:sld repie/o dt• segredos 
lmonli11arios e 1/c assombrosas surpre:as. De/Jt>i.t do da !:iflnltl 

1d, q seu eslmlo é ô mais 11/il. Ar<mst'lho a lôdi>S a pedirem um 
.wplard"d/e.» Nn·. l 'AU/., WELLHR, (;orJ1am, 1\'. r . 

126 machinas 

la/lantes 
De :.'lccordo com o fa­

bricante resolvemos d is· 
tribuir durante o corren­
te mez absohllamente 
CRATIS estas magnifi .. 
cas machinas modelos de 
1909. Remettem·se cata­
logos e condirõe~ a quem 
enviar u ma esiampilha de 
25 réis a CASA S1JJIPLEX 

BICYCLETES DISCOS E NACHINAS FALANTES. 

J. OASTELLO BRANCO 
=~~e dSe~;>0º~~~~ó . ~~ c,o., 34 L 1 SBOA 

~ 
AGENCIA DE VIAGENS 

R. Bella da Rainha. 8-Lisboa 

___ ,_ __ _ 
Venda de bi lhetes de passagem 

em vapores e camlnl1os de ferro para to­
das as partes do mundo 

sem augmento nos preços Viagens cir­
culatorias a preços reduzidos 

na França. Ital!a, Suissa. Allemanha. 
Austria. etc. 

,......----
Viagens ao Egypto e no Nilo 

Viagens de recreio no Mediterra­
neo e ao Cabo Norte 

Cheques ( e viagem. substituindo 
vantajosamente as cartas de credito. 

Cheques 11ara hoteis. ___ ,_,.,..._ __ _ 

Viagens baratissimas 
Á TERRA SANTA ----· PfliiCiáé~~~:~ 
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/!lustra(Ro Porl111r1u::a li .urit 

..---~~~~~~~~~~~~ 1111 ~,.,.--~~~~~~~~~~---. 
C ALGUNS SUCCESSOS DO • 
Pneu MICHELIN em 1908 
o l.° e os cinco primei· 

ros TARGA FLORIO 18 de maio 1908 
o l.° e dois dos trcs pri· 

mciros TAÇA DB CATALUNHA 28 de mai o 1908 
o l.º e duas das primeiras 

cathegorias 8. PBTBRSBURGO-MOSCOU 1 de junho 1908 d 

o l.º e oito dos dez pri· 
meiros DIBPPB GRAKD l'RIX 

DE \'() ITt.:1<1;rrns 6 de julho 1908 
o l.° <· onze dos 1 2 pri · 

mciros DIBPPB GR,\Xll l'R IX 
l>O ,\. <.:. F. 7 de julho 1908 

o l.º 
~o l.º 
o l.º 

e quatro dos cinc.~o 
primeiros 

e os doi~ unicos clas­
sific.:.ados 

e sete dos nove pri­
meiros 

CIRCUITO DB BOULOGNB 
TAÇA VANDBRBILT 
GRANO PRIX D'AMBRICA 

6 de setemb.-o 1908 
24 de outubr"O 1908" 
26 novemb.-o 1908 

PNEUS IVl l Ct-IELIN EIVI DEPC>SITC>: 

COIMBRA 
Üli\'eira & c.•-.-1;·,·llida .\"1U1a1ro. 

LISBOA 
A. Black & C.• - .;a e 32. Rua da /}oa l "i.slll. 
Laorencel & l>lin~ira - S6. Avt11ida n. Ame1ia. 
Alhert Xebelt111g - t:a"".i!'<' Peu~(·ol. Praça dos Ru-

taun1dores. 

0'!'\'eill - Pa11hat•d Palt1u. S7, ../;•t·ui<Ja út1 Lilu"rtlmlt. 
Socitdadc Portu~uc,.;a de Automoveis - R1u:z A/e.nmdn· 

J-krtu/(lllb. 
PORTO 

Em1)reza Portugucxa de Automoveis-Nuâ da Li/Nnladt·. 
Jo~é da Silva ;\l onteiro - t.JJ. Nua dM Flon:s. 
~l"'eixeir:l & l rmi\o - 135. Nua de .\ti un /Ja11dl'in1. 
Joi'l:o Garrido - Rua dt• Pa,t.st>S .Jfa11ut'I, 16. 1S. zo. , ____________________ .... _~ __________________ _ 

· ·caNCURSO DE 1909. 
28 pre111ios 

EM INSCRIPÇÔES 

SENDO UM DE 

s:ooo$ooo r~is 
SOO premios em dinheiro 

4:000 PREMIOS REPRESENTADOS 
POR OBJECTOS 

DA MAIOR UTILIDADE PARA TODA 
A GENTE 

Sorteio em 20 
de dezembro 

'-~---"--»..-~ 

l 
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